
O papa Bento XVI realizou no dia 24  de março passado o seu primeiro 
consistório para a nomeação de 15 novos cardeais, doze “eleitores” 

e três com idade superior a 80 anos, em consideração ao 
serviço que eles prestaram à Igreja. Foi o próprio papa 

quem, no dia 22 de fevereiro passado, ao final da 
audiência geral, fez o anúncio das nomeações 

com as quais levou a 120 o número dos 
cardeais eleitores que poderão participar de um 
eventual conclave, respeitado assim o limite 
fixado por Paulo VI. “Este anúncio – afirmou 
o papa Bento XVI – coloca-se oportunamente 
na festa da Cátedra de São Pedro porque os 
cardeais prestam o serviço de sustentar e ajudar 

o sucessor de Pedro no cumprimento da tarefa 
que lhe foi confiada na condução da Igreja”. Entre 

os novos cardeais está o nosso confrade Dom fr. 
Sean Patrick O’Malley, arcebispo de Boston. É o décimo 

Cardeal Capuchinho na história da Ordem. O último 
capuchinho cardeal foi Dom fr. Antonio Maria Barbieri (1892-

1979), arcebispo de Montevidéu, no Uruguai, nomeado por João 
XXIII, aos 15 de dezembro de dezembro de 1958  
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Í N D I C E

Sean Patrick O’MalleySean Patrick O’Malley

Nasceu em Lakewood, aos 29 de junho 
de 1944. Foi ordenado sacerdote 

em 1970 e em 1984, consagrado bispo 
coadjutor da diocese de São Tomás, nas Ilhas 
Virgens Americanas. Em 1992 é transferido 
para  a diocese de Fall River, Massachusetts. 
Em setembro de 2002 o papa João Paulo 
II o enviou para a Flórida, na diocese de 
Palm Beach. Desde 2003 é arcebispo 
metropolitano de Boston. Ao confrade Dom 
fr. Sean parabéns, muitas felicidades, são os 
votos da redação do BICI  
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C O N F E R Ê N C I A S

Lahore (Paquistão) – Os frades da Conferência 
ASMEN, presentes no Oriente Médio, se 

reuniram para partilhar suas experiências e 
buscar juntos o melhor modo para responder 
aos desafios que devem enfrentar e para 
renovar o compromisso de viver em paz e em 
solidariedade, que são os dois grandes pilares 
da espiritualidade franciscano-capuchinho. O 
encontro aconteceu em Lahore, no Paquistão, 
nos dias  21 a 24 de fevereiro passado, sob a 
direção de fr. Ephrem Bucher, Definidor Geral. 
Entre os vários assuntos tratados foi discutida a 
situação atual de cada circunscrição, a relação 
com o mundo muçulmano e as possibilidades 
de intercâmbio entre os frades nas diversas 
circunscrições. O diálogo com os muçulmanos 
é um desafio para nós, capuchinhos. 
Atualmente, o diálogo é possível somente em 
nível de partilha das próprias experiências de 
vida, seus valores humanos (tolerância, paz 
e amor) etc. mas não se pode falar em nível 
doutrinal. Nós, como franciscanos, devemos 
viver a experiência missionária de São 
Francisco, ou seja, viver com eles no respeito, 
na simplicidade e humildade, numa atitude de 
paz e de respeito, tornando-se assim acreditável 
o nosso testemunho e o nosso anúncio. Os 
participantes da Conferência ficaram contentes 
com este encontro e especialmente pela 
acolhida fraterna e generosa por parte dos 
confrades da Vice-Província do Paquistão  

Quito (Equador) -  Os Ministros e Delegados das
circunscrições da América Latina realizaram a X 

Assembléia da ALAC, de 5 a 12 de março de 2006 em Quito, 
Equador, como preparação para a celebração do Capítulo 
Geral de 2006.
A vocação que nos une é a de Irmãos Menores, à qual
todos fomos chamados. Este dom de Deus, manifestado
há oito séculos no Irmão Francisco de Assis, se faz hoje
para toda a Ordem e de maneira sentida para nós,
frades que peregrinamos na América Latina, ocasião
de memória e profecia, de fé vivida e de testemunho de
martírio. Nestes dias, reunidos na ALAC, refletimos de
forma profundamente contemplativa e comprometida
sobre a realidade do nosso povo e sobre os desafios que
ela nos exige e chegamos à conclusão de que  “outro
mundo é possível” porque Deus assim o quer e nós
aderimos a Ele. Seguem as propostas que elaboramos
e que nos ajudarão a viver mais fielmente o chamado
a sermos Irmãos Menores: 

Assumir com a humildade dos menores o lugar dos
excluídos do nosso mundo; 2. Sustentar com nossas opções
evangélicas as lutas e urgências de nossa gente, sobretudo
dos mais empobrecidos; 3. Propor o diálogo em todas suas 
formas como instrumento de comunhão e anúncio da salvação
universal, da qual somos colaboradores; 4. Proclamar com
coragem que a “irmã criação” é justamente nossa irmã e 
não pode ser transformada em instrumento de dominação 
e guerras futuras; 5. Recordar que a caridade cristã urge
chegar ao coração das necessidades  imediatas e concretas
de todos; 6. Proclamar com transparência e humildade que 
nós somos sinais de Esperança e agentes e promotores da Paz 
e da Alegria (cf. VII CPO 45); 7. Considerar a diversidade das 
culturas como uma riqueza que temos de acolher com respeito
porque são todas irmãs; 8. Aproximar-nos das pessoas que 
manifestam sensibilidade especial pela justiça, paz e ecologia
neste mundo, para trabalhar em comunhão com elas.

Confiamos que nossas propostas possam  animar a todos os
confrades de outras circunscrições e conferências a caminhar 
juntos no itinerário de Francisco de Assis

X Assembléia
da  ALAC 

Reunião da  
ASMEN
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Granada (Espanha) – Os capuchinhos da Província 
de Andalusia, nos dias 8 e 9 de fevereiro passado, 

celebraram 50° aniversário da morte do servo de Deus, fr. 
Leopoldo de Alpandeire, iniciando assim o ano jubilar do 
cinqüentenário. Participaram das celebrações presididas 
pelo Cardeal Saraiva, Prefeito da Congregação das Causas 
dos Santos, vindo de Roma exatamente em vista desta 
comemoração, também o Vigário Geral, fr. Aurélio Laita, 
que representou o Ministro Geral, o Vice-Postulador da 
Causa, fr. Alfonso Ramírez Peralbo, os Ministros Provinciais 
da CIC, o arcebispo de Granada, autoridades civis, o 
Ministro Provincial dos capuchinhos de  Andalusia, fr. 
Mariano Ibañez, o qual, em nome de todos os capuchinhos, 
agradeceu pela presença de tatos e assim ilustres pessoas 
que se fizeram presentes a estas celebrações.
Uma menção especial fez-se ao discurso proferido, nesta 
ocasião pelo grande devoto, Tico Medina, que deu um tom 
muito alto às celebrações e fez o entusiasmado auditório 
ficar em pé quando iniciou a sua exposição, com o verso 
do poeta Francisco A. de Icaza, escrito num velho muro da 
Alcazaba, em Alhambra: “Dá-lhe esmolas, senhora,/que 
não há nada na vida/que não há nada na minha vida/
como a alegria de falar/de frei Leopoldo em Granada”. 
As celebrações do dia seguinte iniciaram às 8h com uma 
concelebração eucarística presidida pelo Cardeal Saraiva, 
junto ao Arcebispo de Granada, Dom Francisco Xavier e 

numerosos capuchinhos. As celebrações de Granada se 
encerraram à noite do dia 9, com a exposição 
do senhor José Maia Javierre: “Frei 
Leopoldo, alforge para o homem”. 
As manifestações de Granada 
chegaram ao auge com 
a máxima expressão em 
Madrid, dia 20 de fevereiro 
passado.
Naquele dia, às 19h, na 
Capela Cripta da igreja 
dos capuchinhos de 
Medinaceli, aconteceu 
a abertura oficial do 
Processo sobre o milagre 
atribuído à intercessão 
de fr. Leopoldo, com a 
constituição do Tribunal 
Diocesano, presidido pelo 
Juiz Pe. Ricardo Quintana, 
Delegado do Arcebispo de 
Madrid, Card. Antonio María 
Rouco Varela. Depois, houve o 
juramento dos membros do mesmo 
Tribunal, seguido das assinaturas. Os testemunhos 
chamados a depor, os seus familiares e amigos, um bom 
número de frades capuchinhos da Província de Andalusia 
e de Castela seguiram com atenção o desenvolvimento da 
cerimônia e viveram alguns momentos intensos de grande 
júbilo e de imensa alegria  

S A N T O S  E  S A N T I D A D E
P R E S E N Ç A  C A P U C H I N H A

Fr. Leopoldo de Alpandeire

50° aniversário da morte de 
fr. Leopoldo de Alpandeire e 
abertura oficial do processo 

“Super miro”, em Madrid

Primeiras Profissões

Mirembe (Uganda) – No dia 9 de 
janeiro passado, sete noviços 

(quatro da Vice-Província Geral da Etiópia 
e três da Custódia de Uganda) emitiram 
a profissão temporária nas mãos de fr. 
William A. Andrade, Superior Regular da 
Custódia. A celebração aconteceu na 
sede do noviciado, em Mirembe.  Muitos 
frades, parentes e amigos participaram 
da cerimônia e rezaram por estes nossos 
jovens confrades  



N O T Í C I A S  D I V E R S A S

W
W

W
.O

FM
CA

P.
O

R
G

editore
Curia Generale

dei Frati Minori Cappuccini

responsabile
Luciano Pastorello

collaboratori
Tutti i segretari della

Curia OFMCap

edizioni
Italiano, francese, inglese, polacco,

spagnolo, tedesco, indonesiano, portoghese

impaginazione
Laura Stazi

stampato
in proprio

grafica
UNIDEA Marketing & Comunicazione

Cracóvia (Polônia) – Hoje os capuchinhos se ocupam com a pobreza numa 
sociedade assinalada por desequilíbrios profundos. Oferecem a quem não 

tem nada, uma refeição quentinha e um lugar onde dormir. Estão próximos 
das pessoas solitárias e idosas, dos jovens sem perspectivas, daqueles que, 
forçados a viver na marginalização, desanimam da vida. A atividade quotidiana 
em favor dos necessitados da Obra Social Frei Pio de Pietrelcina é fruto da 
atividade dos frades menores capuchinhos de Cracóvia. Há anos o convento 
de Cracóvia é ponto de referência para a necessidade de centenas de pobres 
que, batendo à porta do convento, pedem o sustento material e espiritual. Em 
2002, os frades, pensando que uma caridade mais organizada 
obteria melhores resultados, construíram próximo ao convento 
A Cozinha São Lázaro e fundaram a Obra Social Frei Pio com 
um Estatuto próprio e que se inspira no exemplo de vida e nos 
ensinamentos de São Pio de Pietrelcina. Trata-se de um lugar 
de contato para uma vasta gama de pobreza, tanto material 
quanto espiritual. O papel dos capuchinhos é socorrer a 
pobreza exposta e descobrir a pobreza escondida para 
oferecer a todos uma resposta que vá além das necessidades 
de emergência e ajude quem tem necessidade de reconstruir  
a dignidade perdida. A Obra Social São Pio de Pietrelcina 
realiza diversos serviços: a mesa, um lugar de acolhimento 
funcional, limpo e digno, com possibilidade de hospedar 
dignamente diversas pessoas todo dia. Ali eles tomam banhos, 
recebem roupa. É um serviço fundamentalmente para restituir 
a dignidade de quem não possui nada. É para quem não tem 
casa, nem mesmo um lugar para cuidar da própria higiene pessoal. Concede 
ajuda para pagar remédios e boletos (água, luz, gás) a famílias carentes. 
Auxilia na organização de festas  próximas do Natal e da Páscoa. Além 

disto, a Obra financia grupos sócio-
terapêuticos para rapazes junto aos 
nossos convento. Ajuda-se também os 
jovens estudantes pobres com bolsas 
de estudo. Busca-se estabelecer, com 
todos, um relacionamento que vai 
além das coisas que é possível dar 
ou fazer. Através do contato fraterno 
é possível encontrar Deus. Esta obra 

transborda de significado o serviço dos 
frades. No futuro se pensa em alargar 
o conjunto dos edifícios da Obra junto 
ao convento de Cracóvia, para criar 
um lugar dedicado aos consultores. 
A Obra Social São Pio de Pietrelcina 
é financiada em parte, pelo fundo da 
Província de Cracóvia, mas sobretudo 
pelas ofertas provenientes das taxas 
dos cidadãos. Prestam serviços esta 
obra os frades, leigos voluntários e 
simpatizantes que a sustentam com 
suas orações 

Obra social São Pio de Pietrelcina

Fr. Raniero 
Cantalamessa, que 
é um pouco herdeiro 
de fr. Mariano – seja 
pelo hábito que veste, 
como pelos temas que 
apresenta todo sábado 
à tarde no programa 
da TV Raiuno -  As 
razões da Esperança, 
afirma: “o nosso 
modelo de referência é 
inigualável, pois Jesus 
foi o mais televisivo 
dos pregadores: o seu 
Evangelho é pleno de 
pequenas histórias, 
de parábolas, de 
imagens que evocam 
bem a realidade 
quotidiana do povo. A 
nós, sacerdotes, que 
pregamos na TV, cabe 
unicamente o esforço 
de, através da pequena 
tela, transferir o que 
Jesus fazia de maneira 
verbal”. 

Centenário do nascimento de 
Fr. Mariano de Turim

Roma -  Aproxima-se o centenário do 
nascimento de fr. Mariano de Turim (Paolo 

Roasenda), a ser celebrado em Turim, no 
próximo dia 22 de maio. Com aquele seu 
sorriso e aquela sua saudação “Paz e Bem a 
todos”, frei Mariano entrou, com naturalidade, 
no coração de tantos italianos que – a partir da 
metade dos anos 50 – começavam a descobrir 
com emoção o meio televisivo. Dedicou-se ao 
anúncio do Evangelho no rádio e sobretudo 
na TV. Morreu com fama de santidade, em 
Roma, no dia 27 de março de 1972 e desde 
então é visto como arquétipo dos sacerdotes 
que atuam na televisão. São numerosas as 
iniciativas da Província Capuchinha Romana, 
visando recordar este evento festivo 

www.pomoc.kapucyni.krakow.pl


